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É o fim das mentiras 

aclamadas por Lula 
Todo o Marketing mentiroso do Ex-Presidente Lula está 
desabando, ninguém consegue manter uma mentira o 
tempo todo, um dia a verdade aparece e já está 
aparecendo, onde está a tão propagada estabilidade 
econômica. A Petrobras está falida, o Brasil tem nota 
rebaixada, a dívida alcança níveis altamente preocupantes, 
a tão falada nova classe C está deixando todo o salário na 
feira e no supermercado, e a tal erradicação da pobreza é 
outra mentira você viveria com apenas R$ 50 por mês. 
Mesmo com toda a evolução econômica e social das 
últimas décadas, segundo os dados mais recentes do IBGE, 
atualmente a miséria atinge 16.270 milhões de pessoas no 
Brasil, o equivalente a 8,5% da população total do país. 
Para ser considerada extremamente pobre ou miserável, a 
família deve ter renda per capita de até R$ 70 por mês. Por 
exemplo, uma casa com seis pessoas que têm renda 
mensal de R$ 300 entra na lista da pobreza extrema 
porque, o rendimento total dividido pelo número de 
moradores, fica em apenas R$ 50 por mês. 
Em Sítio do Mato, 50,3% da população vive em condições 
de pobreza extrema. É o município com maior percentual 
de miseráveis da Bahia. Apesar das dificuldades, algumas 

mudanças dos últimos anos fizeram diferença.  
O meu Brasil quando você vai ser justo com seu povo? 
Onde está a autossuficiência do petróleo? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Lula celebra a autossuficiência em dia de recorde de 
petróleo. Eis a manchete da Folha, só que do dia 21 de 
abril de 2006! À ocasião, o então presidente fez um 
grande alarde da notícia, tirando inclusive uma foto nos 
moldes de Getúlio Vargas, com as mãos sujas do “ouro 
 

Palavra do Presidente 

Veja 
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negro”. 
E então? Como vai essa tão propalada Auto 
Suficiência do petróleo? Os últimos dados da 
balança comercial contam uma história bem 
diferente. O país teve recorde de déficit 
comercial, o maior da série toda, de 20 anos. 
E entre o principal responsável? Sim, ele, o 
petróleo, responsável por um rombo de US$ 
15 bilhões (importação menos exportação). 
Estamos importando Gasolina, Diesel e 
álcool, além de outros derivados do petróleo. 
Ainda temos o caso da compra de Pasadena. 
Em 3 de fevereiro de 2006 o Conselho 
Administrativo da Petrobrás, à época 
presidido por Dilma Rousseff, autorizou a 
compra de 50% de Pasadena. Em 2012, a 
estatal concluiu a compra da refinaria, pela 
qual pagou US$ 1,25 bilhão, segundo Graça. 
Naquele ano começavam a vir à tona as 
dúvidas sobre o negócio, agora alvo de 
investigações da Polícia Federal, Tribunal de 
Contas da União (TCU) e Controladoria-Geral 
da União (CGU).  
Em audiência no Senado para explicar 
denúncias contra a companhia, Graça repetiu 
que o resumo executivo que embasou a 
decisão do conselho não fazia menção a 
cláusulas "extremamente importantes" para a 
tomada de posição da estatal. Quanta 
mentira junta de uma só vez, porque não 
falam a verdade, o Brasil precisa de pessoas e 
negócios íntegros, porque não querem a CPI,  

estão com medo do que? 
O ministro-chefe da Controladoria Geral da 
União, Jorge Hage, informou que até a semana 
passada, a CGU apenas acompanhava o caso, 
mas decidiu abrir processo depois que, em 
nota em resposta à reportagem do jornal 
"Estado de S. Paulo", a presidente Dilma 
Rousseff disse que votou pela compra de 50% 
da refinaria baseada em um resumo técnico 
falho, produzido pelo então diretor da área 
internacional, Nestor Cerveró.  
O ministro-chefe da CGU, Jorge Hage, também 
determinou no dia 2/4 a instauração de 
sindicância para investigar os contratos da 
Petrobras com a empresa holandesa SBM 
Offshore, que atua com o aluguel de 
plataformas de petróleo. A investigação da 
Controladoria dará continuidade e 
aprofundará o relatório feito pela Comissão 
Interna de Apuração da Petrobras, recebido 
ontem pela CGU. 
O povo espera que os culpados apareçam, 
chega de pizza, corruptos na cadeia, a 
começar pelos chefes que tem problemas de 
memória e nunca sabem de nada. 
O aumento da criminalidade nos dias atuais 
atingiram proporções verdadeiramente 
alarmantes, a preocupação como crime 
tomou-se um estado de espírito generalizado, 
porque todos estão inquietos, para não dizer 
amedrontados. Não é um problema apenas 
dos grandes centros urbanos, pois também há 
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violência e crime nas zonas rurais e menos 
populosas. 
Mas a incidência é maior e mais frequente 
em todos os estados nas cidades de 
população mais concentrada, onde é mais 
forte a confluência de fatores 
predisponentes. E nenhum sistema de 
vigilância e defesa da pessoa humana 
consegue conter a impetuosidade do crime. 
Por quê? É necessária uma boa reflexão sobre 
o assunto. 
Uma das perguntas é a quem interessa o 
atual estado da criminalidade, ao pequeno 
traficante é que não é, então a quem 
interessa?   Refletindo sobre a questão 
levamo-nos a examinar as instituições da 
Segurança Publica que é Estadual e a 
Segurança Nacional que é Federal. 
Importante salientar que as leis também são 
Federais. 
As policias estaduais fazem o que pode, mas 
o problema é de uma esfera maior, o 
problema está em todos os estados, 
podemos concluir que o problema é nacional, 
seja do executivo que não traça uma politica 
de segurança eficiente para as instituições e 
para o cidadão, porque não interessa prender 
a quem os sustenta e, esses estão acima das 
policias estaduais, eles estão nas instituições 
governamentais, no legislativo, no judiciário, 
e nas grandes empresas. O problema é 
também do legislativo que legisla só em 

benefício próprio e não edita leis punitivas e 
sem brechas, por que a eles interessa a 
impunidade, para não serem atingidos. 
Pense nisso, envie este artigo para seus 
amigos e amigas, converse, discuta o assunto, 
é chegada a hora de levantarmos estas 
discussões, se assim acharem por bem 
podemos promover um encontro para 
discutirmos as ações a serem tomadas. O sofá 
é confortável, mas está na hora de você se 
levantar e fazer alguma coisa por você, por 
sua Família, pela sua comunidade, por sua 
Pátria. 
O RDP Nasceu para mudar a história do Brasil, 
um Brasil que defenda e valorize o seu povo, 
um Brasil que queira saltar do 85º lugar para 
estar entre os 10 primeiros lugares do IDH – 
Índice de Desenvolvimento Humano, e isso só 
você pode fazer, porque o RDP é você. 
www.realdemocracia.org.br 



05 

Brasil tem nota rebaixada 

pela primeira vez desde 

eleição de Lula em 2002 

Partido que prega o parlamentarismo 

amplia suas ações regionais pelo Brasil 

Reuters 
 
A agência de classificação de risco Standard and Poor's cortou 
a nota do Brasil para "BBB-" , ante "BBB", e mudou a 
perspectiva para o rating de negativa para estável, em um 
baque para o governo da presidente Dilma Rousseff, cujos 
esforços para gerar maior crescimento econômico levaram a 
uma deterioração das finanças do país. 
Esta é a primeira vez desde 2002, ano da primeira eleição do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, que uma das três 
principais agências de rating piora a classificação do país. 
A classificação de "BBB-" ainda mantém o país com grau de 
investimento, mas é o último degrau para perder esse posto. 
O fato de ter mudado a perspectiva para estável indica que a 
S&P não deve fazer novos rebaixamentos no curto prazo. 
A S&P argumentou que sinalizações mistas de políticas pelo 
governo, com implicações negativas para a credibilidade das 
contas fiscais e da política econômica, além de perspectiva 
fraca para o crescimento no próximos dois anos, continuam 
pesando sobre o desempenho do país. 

O movimento já era esperado, mas a expectativa era que uma 
mudança viesse apenas depois das eleições de outubro, como 
havia indicado a própria a agência recentemente. Na última 
semana, no entanto, os executivos da S&P fizeram verdadeira 
peregrinação no país, mantendo encontros com importantes 
figuras da equipe econômica --como o ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, e o presidente do Banco Central, Alexandre 
Tombini. 
"O rebaixamento reflete a combinação de derrapagem 
orçamentária, a perspectiva de que a execução fiscal 
continuará fraca em meio a crescimento moderado nos 
próximos anos, uma capacidade restrita a ajustar a política 
antes das eleições presidenciais de outubro e algum 
enfraquecimento das contas externas do país", informou a 
S&P por meio de nota. 
O Brasil deve fechar este ano com déficit em transações 
correntes de US$ 80 bilhões, de acordo com previsão do 
Banco Central. 
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A fim de tentar resgatar a confiança dos agentes 
econômicos na política fiscal brasileira, em fevereiro o 
governo anunciou uma nova meta de superavit 
primário para este ano, de R$ 99 bilhões, ou 1,9% do 
Produto Interno Bruto (PIB), considerada mais 
"realista". Os primeiros resultados fiscais do ano, no 
entanto, não foram animadores, com a economia feita 
para pagamento de juros ficando em R$ 19,921 bilhões 
em janeiro, quase 35% a menos do que um ano antes. 
Em 12 meses até janeiro, último dado disponível, o 
superávit estava em 1,67% do PIB. 
"O que eles estão dizendo é faça a lição de casa para 
não perder o outra nota e perder o grau de 
investimento. O alerta é esse. O governo acabou 
tomando medidas e decisões que colocaram em 
suspeita a condução da política fiscal", disse o 
economista-chefe do Espirito Santo Investment Bank, 
Jankiel Santos. 
Como o rebaixamento já era esperado, apesar de ter 
ocorrido antes do que se imaginava, não deve trazer 
muita volatilidade aos mercados, na avaliação de 
economistas. 
"É um equivoco. Do ponto de vista dos indicadores de 
solvência externa o Brasil já tinha um rating inferior ao 
de outros países comparáveis. O mercado estava 
dando um trégua para os países emergentes, e é difícil 
analisar as consequências dessa medida (para os ativos 
brasileiros)...Deveria ter implicações sobre custo de 
dívida para companhias públicas e privadas. Mas me 
interrogo se isso vai acontecer", afirmou o economista-
chefe do Bradesco, Octavio de Barros. 

Individualmente, o rebaixamento da nota de risco do Brasil não tem 
impacto eleitoral certo. Ocorre que essa é mais uma notícia ruim no front 
econômico para a presidente Dilma Rousseff. É outro arranhão na imagem 
cultivada pela petista, qual seja a de ser uma boa gerente, uma boa 
administradora. A “gerentona” que Luiz Inácio Lula da Silva e o marketing 
oficial venderam aos brasileiros em 2010. 
Agora, na campanha eleitoral, não será com a mesma facilidade de quatro 
anos atrás que Dilma Rousseff poderá ser apresentada como a gestora 
pública infalível. 
É claro que o governo vai minimizar a notícia do rebaixamento anunciado 
pela agência de classificação Standard & Poor’s (S&P). Faz parte do “job 
description” da presidente e de seus ministros sempre ter um discurso 
mais otimista do que a realidade permita. Mas em 2011, quando a S&P 
anunciou um aumento da nota do Brasil, o discurso foi outro. Naquela 
ocasião, o ministro da Fazenda, Guido Mantega, soltou uma nota na qual 
dizia: “É um reconhecimento de que a política econômica encontra-se na 
direção correta, e de que são sólidos os fundamentos macroeconômicos 
do país”. Ele afirmou também: “O anúncio da agência de rating evidencia o 
sucesso da gestão da economia brasileira em seu objetivo de fortalecer o 
país”. 
“Mutatis mutandis”, Mantega poderia hoje muito bem dizer o que o 

Rebaixamento é mais um 

arranhão na imagem de 

“gerentona” de Dilma 

Fernando Rodrigues 
 Folha de S.Paulo 
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anúncio da Standard & Poor’s “é um 
reconhecimento de que a política econômica 
não se encontra na direção correta, e de que não 
são sólidos os fundamentos macroeconômicos 
do país”. E também que “o anúncio da agência 
de rating evidencia o fracasso da gestão da 
economia brasileira em seu objetivo de 
fortalecer o país”. 
[Atualização às 21h50: Como se sabe, nada 
como um dia após o outro. Guido Mantega 
soltou nota na noite desta segunda-feira 
(25.mar.2014) na qual diz que a decisão da 
agência Standard & Poor's de rebaixar a nota de 
avaliação do Brasil de ‘BBB’ para ‘BBB-’ é 
“inconsistente com as condições da economia 
brasileira” e “contraditória com a solidez e os 
fundamentos do Brasil”. Como se vê, a S&P só 
serve quando traz notícias boas para o governo 
brasileiro]. 
É claro que esse rebaixamento da nota do Brasil 
não significa o fim do mundo e uma situação de 
total descontrole econômico. Mas é um tijolo a 
menos na parede da credibilidade de Dilma 
Rousseff e de sua suposta competência 
gerencial. 
Em resumo, esse tipo de notícia não ajuda na 
composição da imagem que Dilma gostaria de 
vender ao longo da campanha presidencial que 
está prestes a começar. Para complicar, há o caso 
mal explicado da Petrobras, que também ajuda a 
trincar a ainda mais a reputação de “gerentona” 
da presidente. 



Risco de desgaste em CPI específica 

obriga Dilma a sacrificar Mantega e 

mexer na direção da Petrobras  
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Jorge Serrão 
 www.alertatotal.net 

A inevitável CPI da Petrobras no Senado, com objeto 
claramente definido, como manda a Constituição, já provoca a 
primeira baixa no desgoverno Dilma Rousseff. Apontado como 
o principal operador dos negócios da petrolífera, agindo nos 
bastidores da presidência do Conselho de Administração, o 
ministro Guido Mantega vai deixar a pasta da Fazenda. Seu 
provável substituto será Alexandre Tombini, atual presidente 
do Banco Central do Brasil. 
Escândalos na Petrobras, coincidindo com a eclosão de 
problemas econômicos, forçam a saída de Mantega – cuja 
cabeça já era pedida por Dilma há muito tempo, mas o 
Presidentro Lula insistia em mantê-la onde sempre quis que 
estivesse: no meio de campo das principais transações da 
estatal de economia mista, principalmente nas finanças. 
Mantega saindo também pode forçar a saída de Almir 
Guilherme Barbassa da diretoria Financeira da Petrobras. 
Mantega e Barbassa são alvos previsivelmente preferenciais da 
CPI que tende a ser a principal fonte de desgastes para 
inviabilizar a reeleição de Dilma Rousseff. Focada na tática 
oposicionista de investigar fortes indícios de fraudes em 
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negócios da empresa, além de desgastar Dilma, a comissão 
também pretende atingir José Sérgio Gabrielli. A tática de bater 
no ex-presidente da empresa tem o objetivo de acertar o 
padrinho dele, Luiz Inácio Lula da Silva. Afinal, como Presidente 
da República e controlador majoritário da companhia, nada 
poderia ou deveria acontecer na empresa sem o conhecimento 
de Lula. 
O governo sofreu uma forte derrota com a decisão da ministra 
Rosa Weber, do Supremo Tribunal Federal, de determinar, 
como manda claramente a Constituição, a instalação de uma 
Comissão Parlamentar de Inquérito com “objeto restrito, bem 
definido” para apurar indícios de corrupção, má gestão ou 
abuso de poder do acionista controlador da Petrobras. Agora, 
só restará à situação tentar aparelhar a indicação de nomes 
senadores que vão compor a CPI. Manobras protelatórias 
podem render ainda mais prejuízos aos aliados do governo. 
A oposição tem um arsenal de dossiês sobre a Petrobras e seus 
dirigentes. A Operação Lava Jato, que já se transforma em 
processos na Justiça Federal, deve lançar muita sujeira sobre a 
companhia, a partir do quase certo indiciamento de seu ex-
diretor de abastecimento, Paulo Roberto Costa. Além disso, 
representações de investidores minoritários na Justiça Federal 
denunciam as três principais causas dos problemas na 
petrolífera: gestão corporativa ruim, política de preços de 
produtos subsidiados por questões claramente eleitoreiras e 
descumprimento de metas na atividade fim de explorar e 
produzir petróleo & gás. 
Os problemas se agravam com a autofágica guerra, 
aparentemente sem fim, entre os grupos políticos de Dilma e 
de Lula. É um desastre político o mente e desmente entre 
Dilma e José Sérgio Gabrielli. É ridículo – para  

não dizer humilhante – a Presidenta ser obrigada a sair de seu 
trono de rainha má do Palácio do Planalto, para discutir com um 
ex-presidente da Petrobras apadrinhado por Lula. Tende a ser 
fatal ao petismo a rusga entre a chefe máxima da Nação e um 
mero secretário de Planejamento de Jaques Vagner, frustrado 
porque o PT não o deixou disputar o governo baiano. 
A CPI da Petrobras será a abertura da porta da privada dos 12 
anos de desgoverno petralha. O caso Pasadena, única mancada 
que recebe os destaques da mídia amestrada, é peixe pequeno 
perto de outros problemas. Tem também as pouco claras 
compras das refinarias Nansei (Japão) e San Lorenzo (Argentina). 
O desastre de planejamento e gastos na refinaria Abreu e Lima 
(Pernambuco) e no Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro 
(em Itaboraí). As caixas pretas da Petrobras Internacional Finance 
Company (Pfico), Petrobras Global Finance BV e as misteriosas 
aplicações no fundo BB Milenium. Sem falar na Gemini, nas 
Plataformas holandesas alugadas a preços exorbitantes, a Conta 
Combustível que nunca fecha, os segredos desde o fechamento 
de capital da Br Distribuidora, um empréstimo milionário para a 
Oi e etc). 
Efeito mais grave que qualquer CPI – que tende sempre a acabar 
em Pizza, apesar dos desgastes que provoca – será a quase certa 
ação judicial movida por investidores da Petrobras na Justiça de 
Nova York, em cuja bolsa de valores a Petrobras negocia suas 
ações no exterior. Junto com ela, podem vir pedidos de 
investigação junto à SEC (Security and Exchange Comission) – a 
xerife braba do mercado de capitais nos EUA que age com rigor 
bem diferente da nossa Comissão da Valores Mobiliários – uma 
autarquia do Ministério da Fazenda, o que torna questionável sua 
autonomia para analisar conflitos de interesses em companhias 
de economia mista, nas quais a União é acionista majoritária. 
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Brasil cai ainda mais no ranking 

de acesso à tecnologia 
Rodrigo Constantino 
veja.abril.com.br/blog/rodrigo-constantino 

Há alguma coisa estrutural que não esteja piorando, e muito, 
com o governo Dilma? Foi a questão que me veio à mente ao 
ler a notícia de que o país caiu no ranking global de acesso à 
tecnologia: 
O Brasil caiu para 69º — nove posições abaixo do resultado 
de 2013 — num ranking global de 148 países, que mede a 
capacidade de uma nação usar a tecnologia da informação 
para estimular a competitividade e o bem-estar. O dado 
consta do Relatório Global sobre Tecnologia da Informação 
2014, elaborado pelo Fórum Econômico Mundial em parceria 
com a escola de negócios Insead, e divulgado ontem. 
No topo do ranking estão Finlândia, Cingapura, Suécia, 
Holanda, Noruega e Suíça. Entre os dez primeiros, Estados 
Unidos (7º), Hong Kong (8º) e Coreia do Sul (10º) avançaram. 
Já o Reino Unido (9º) caiu. 
Se a leitura tiver como foco a América Latina, o Chile é o país 
mais bem colocado, em 35º lugar, apesar de ter perdido uma 
posição na comparação com 2013. Antes do Brasil, vêm 
ainda Porto Rico (41º), Panamá (43º), Costa Rica (53º) e 
Colômbia (63º). Entre os Brics, a Rússia (50ª) tem o melhor 
desempenho. A China vem na 62ª posição; a Índia, na 83ª. 
Mas não lamentemos! Afinal, o Marco Civil da Internet foi 
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aprovado pelo Senado, e temos a Telebras (sim, ela ainda 
existe) dando prejuízo de R$ 150 milhões em um só ano para 
garantir uma rede de banda larga fantástica para o país todo… 
só que não! 
Diz a reportagem: 
O cálculo do índice que compõe o ranking leva em conta uma 
série de fatores ligados ao uso de TI, como custo de acesso; 
uso por governos, empresas e pessoas; ambiente de negócios 
e inovação; cenário político, impactos econômicos e sociais. Há 
resultados que pesam na posição do Brasil no ranking geral. O 
número de dias necessários para abrir um negócio, por 
exemplo, chega a 108, contra 19 no Chile ou 22 em México, 
Panamá e Porto Rico. 
O estudo mostra que o aporte em tecnologia de informação, 
sozinho, não basta para garantir competitividade aos países.  

Para chegar lá, o caminho é investir ao mesmo tempo em 
inovação, empreendedorismo e infra-estrutura. 
Sim, o caminho é esse, desde que o governo saia da frente e 
pare de criar tantos obstáculos. Afinal, quem deve investir em 
inovação são justamente os empreendedores, e quanto mais 
livre for o ambiente para o empreendedorismo, melhor. 
O governo Dilma, desnecessário dizer, representa o extremo 
oposto: a mentalidade de que cabe ao estado ser a grande 
locomotiva do progresso tecnológico. Luciano Coutinho, 
presidente do BNDES, era o mesmo que na década de 1980 
defendia a Lei da Informática, criando reserva de mercado para 
os produtores nacionais e jogando o país na era jurássica da 
tecnologia. 
Volto à pergunta inicial: Há alguma coisa estrutural que não 
esteja piorando, e muito, com o governo Dilma? 
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O bebê de 9 meses do príncipe William e de sua mulher, 
Kate George, roubou a cena na visita do casal real britânico 
à Austrália e à Nova Zelândia, que, para especialistas, 
fortaleceu os sentimentos nos países - ambos membros do 
chamado Commonwealth, a Comunidade Britânica - em 
relação à monarquia. 
Desde o momento em que saiu do avião na Nova Zelândia, 
no colo de sua mãe, no dia 7 de abril, até o momento em 
que embarcou, na Austrália, para o voo de volta, nesta 
sexta-feira, o príncipe George foi a estrela do show. 
Ele só foi visto em duas situações (além dos aeroportos) 
que foram cuidadosamente organizadas, a primeira com um 
grupo de bebês durante uma reunião informal de seus pais 
na sede do governo neo-zelandês na capital do país, 
Wellington, e no zoológico de Taronga em Sydney, na 
Austrália. 
Mas apesar do poder fotogênico de George ter roubado 
espaço nas primeiras páginas dos jornais, a visita da família 
real revelou uma mudança de atitude por parte destes dois 
países em relação à monarquia. 
Uma pesquisa de opinião publicada no diário australiano 
Sydney Morning Herald na manhã da chegada do casal no 

Com bebê a tiracolo, visita real renova 

apoio à monarquia britânica na Oceania 

Nicholas Witchell 
Especialista da BBC para assuntos da monarquia 

país dizia, nas palavras do jornal, que "o apoio à uma 
República Australiana caiu para o seu nível mais baixo em 
mais de 3 décadas".  
A pesquisa sugeriu que 51% dos entrevistados favorecem 
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Abbott expressou esse desejo dizendo: "As melhores coisas 
na vida são aquelas que venceram o teste do tempo". 
Ele estava se referindo à monarquia, e a visita de William, 
Kate e do bebê George deu à Austrália e à Nova Zelândia a 
ideia do que é uma instituição tradicional atualizada para um 
formato do século 21. Eles fazem tudo com calma, escutam, 
e são sempre educados. Muitos se surpreenderam com sua 
"normalidade". 
 
Performance 
E é claro que de certa forma é tudo uma performance. Eles 
sabem que é isso o que é esperado deles, mas conseguiram 
aperfeiçoar a "linguagem" desenvolvida pelos membros da 
família real mais bem sucedidos, de aparente intimidade e 
interesse com centenas de estranhos por alguns momentos, 
enquanto que mantém a distância e dignidade que sua 
posição demanda. 
O príncipe William sempre deixou claro que faria as coisas 
"do seu jeito". Ele passa a impressão de ser mais "natural" 
que seu pai, o príncipe Charles. 
O comentário entre as pessoas é que a programação ao 
longo das três semanas de visita de William e Kate foi 
comparativamente leve, sem muitos compromissos, 
diferente das visitas do príncipe Charles, ou da visita da 
rainha há um ano. 
Ainda assim, o primeiro-ministro Abbott disse que a viagem 
foi "uma das melhores visitas reais" que a Austrália já 
vivenciou. 
Neste trio, formado por William, Kate e George, a monarquia 
parece ter encontrado embaixadores poderosos. 
Republicanos australianos e neozelandeses precisarão 
repensar suas  táticas. 

manter a monarquia, enquanto 42% apóiam uma república. 
O mais surpreendente é, provavelmente, o fato de o apoio à 
monarquia ser mais forte entre pessoas de 18 a 24 anos.  
Dentro deste grupo, 60% apóiam a monarquia, enquanto 
apenas 28% querem que a Austrália se torne uma república. 
A recepção nos dois países foi extremamente calorosa; por 
onde passou, o casal atraiu um grande número de pessoas, 
apesar de hoje em dia o apelo da família real já não ser mais 
o mesmo de antes, quando visitas como essa atraíam 
centenas de milhares de pessoas. 
Como, por exemplo, na primeira visita da rainha Elizabeth 2ª 
à Austrália e à Nova Zelândia, em 1954, nos primeiros anos 
de seu reinado - quando as relações entre os dois países e o 
"país mãe" eram muito mais fortes do que são hoje. 
No entanto, apesar de todas as mudanças que ocorreram na 
Austrália e Nova Zelândia nos últimos 60 anos, o sistema de 
monarquia constitucional parece, no momento, estar mais 
firmemente enraizado nos dois países do que esteve 
durante muitos anos. 
Os dois países têm hoje primeiros-ministros que querem 
manter a monarquia. 
O premiê australiano, Tony Abbott, foi além: em um discurso 
no Parlamento em Canberra, na frente de William e Kate, 
declarou com convicção que seu filho será um dia bem-
vindo à Austrália como Rei George 7º. 
Republicanos australianos sempre acreditaram que sua 
melhor chance de virar a mesa surgiria quando o reinado de 
Elizabeth 2ª chegasse ao fim. 
No entanto, há pouca evidência nesses países de um desejo 
em buscar uma mudança na forma de governo. No 
momento as pessoas parecem estar satisfeitas com a 
situação em que se encontram. 
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ABRIL   
Alzira Esteves Ayres G. de Mattos 2 Santos - SP 
André Lukin  7 São Paulo - SP 
Andre Tarraf  14 São José do Rio Preto - SP 
Andrew Carlos Amaral 24 Ipatinga - MG 
Antonio Júlio Motta Neves 6 Rio de Janeiro - RJ 
Armand Marques Filho 5 Taboão da Serra - SP 
Benedicto de V. Luna Patrão 8 Niteroi - RJ 
Bruno da Silva Oliveira 7 Magé - RJ 
Carlos André Mendes Palácio 20 São Luis - MA 
Cláudia Cristinne Fanaia de A.  Dorst 13 Cuiabá - MT 
Cristian Sampaio  1 Limeira - SP 
Daniel Bueno Amorim 29 Colinas dos Tocantins - TO 
Daniel Venturini  12 Niteroi - RJ 
Denis Baptista Ramos 13 São Luis - MA 
Diego Rocha  6 Cachoeiro de Itapemirim - ES 
Dimas Tadeu Gomes 11 Jau - SP 
Edimilson Santos Silva Filho 15 Santo Estevão - BA 
Edson Robles Castilla Filho 7 Campinas - SP 
Elder De Jesus  30 Maceió - AL 
Emilia Castilho Saraiva 17 Manaus - AM 
Eneas Fernando A. M. de A.Pedrosa 30 Atibaia - SP 
Érickson Cardoso de Oliveira 5 Barbacena - MG 
Felipe Correa  18 São Luis - MA 
Giovane Machado Orsi 10 Sorocaba - SP 
João B. de Moraes Filho 1 Tatuí - SP 
João Victor Leite Vieira Gomes 14 Juazeiro do Norte - CE 
José Henrique Godoy 4 Mococa - SP 
José Ronaldo dos Reis 21 Rio de Janeiro - RJ 
Leônidas Loureiro Marques da Silva 15 Belém - PA 
Luiz Antonio de Faria Arantes Junior 2 Brasília - DF 
Luiz César Salles Mourão 26 Praia Grande - SP 
Mário Sérgio R. B. Oliveira Paschoal 20 São Paulo - SP 

ANIVERSÁRIOS 
Mauricio Cardoso de Lima 24 Canoas - RS 
Mauro Demarchi  5 Alfredo Wagner - SC 
Patricia Cracel  9 Rio de Janeiro - RJ 
Paulo Henrique Soares Martins 4 São Paulo - SP 
Plínio Magno da Cunha Coutinho 5 Lauro de Freitas - BA 
Roberto César Prado 12 Aracaju - SE 
Robson Trujillo Marconi 17 Atibaia - SP 
Rodrigo Carvalho Müller 23 Jaraguá do Sul - SC 
Rodrigo Cesar Banhara 7 São José dos Campos - SP 
Saulo de Tarcio Silva Feitosa 10 Maceió - AL 
Simone Medeiros  11 Belo Horizonte - MG 
Thiago Silva de Jesus 9 Taguatinga - DF 
Victor Britto Camello 13 Vitória - ES 
Walbert Martins Carvalho 4 Aracajú - RS 
Weber Lucio Borges 12 Pará de Minas – MG 
 
MAIO   
Alã Carlos Jesus dos Santos 4 Salvador - BA 
André Gonçalves de Barros 3 Rio de Janeiro - RJ 
Antonio da Silva Ortega 12 São Paulo - SP 
Benedito Paulo Rodrigues 12 Ariranha - SP 
Bonnie Hutterer  22 São Paulo - SP 
Charlys Hugo Dutra Monteiro 22 Pontes e Lacerda - MT 
Claudio André Padilha de Castro 5 Rio de Janeiro - RJ 
Cleici Moreira  14 Petrópolis - RJ 
Daniel Tavares Raposo de Melo 26 Miami Beach - 0 
Daniela Gomes Martini 20 Piracicaba - SP 
Dauro Pereira Campos 31 Biritiba Mirim - SP 
Denival Marques de Andrade 18 Planalto - SP 
Diego Gomes Cardoso 3 Carapicuíba - SP 
Edson De Luna Freire 20 Niterói - RJ 
Eduardo Aoki  4 Sao Caetano do Sul - SP 
Emerson Campos Pinheiro 20 Resende - RJ 
Ezequiel Novais Neto 8 Montes Claros - MG 
 



 
 
 
 
 

Anuncie aqui e colabore com a Gazeta Imperial 
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Fabio William Casagrande 16 Tremembe - SP 
Fátima Sophia Teixeira Gomes 26 Angra dos Reis - RJ 
Francisco Ferreira da Silva 8 Uberlandia - MG 
Guilherme Ribeiro 31 Campinas - SP 
Gustavo Lopes Pires de Souza 2 Belo Horizonte - MG 
Ivanaldo Santos  21 Parnamirim - RN 
João Batista Colombi jr 19 São Gabriel da Palha - ES 
João José G.de Sá e M. Marques  28 Lavras - MG 
Leandro Antunes Campos 12 Sao Vicente - SP 
Luiz Carlos Oliveira 2 Batatais - SP 
Luiz Fernando da Rocha 5 Juiz de Fora - MG 
Luiz Roberto  23 São João del Rei - MG 

Marcelo A. Magalhaes 9 São Paulo - SP 
Marcos Ranulfo Ferreira 17 Pimenta Bueno - RO 
Marli de Bem Gomes 28 Piracicaba - SP 
Maxwel Júlio dos Santos 23 Ipatinga - MG 
Nelson dos Santos R.Weber 5 Porto Alegre - RS 
Roberto de Andrade Silva 13 Recife - PE 
Romeu Peres  4 Fortaleza - CE 
Rubens Leite Bezerra 24 Soledade - PB 
Samuel Silveira  30 São Luis - MA 
Sergio Amarilio da Silva Kuhn 9 Formosa - GO 
Silvio Dantas  25 Recife - PE 
Willian Costa de Paula 22 Sumaré - SP 
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Segundo o Portal 100 Fronteiras, finalmente os fascistas do 
PT, PCdoB e PSOL conseguiram: a opinião de Rachel 
Sheherazade está formalmente censurada no SBT. E em pleno 
2014 tudo isso ocorreu à luz do dia! Veja o texto: 
 
O SBT decidiu cortar de seu principal telejornal os 
comentários pessoais que a apresentadora Rachel 
Sheherazade costumava fazer. Em comunicado enviado nesta 
segunda (14), a emissora avisa que Sheherazade continuará 
dividindo a bancada com Joseval Peixoto no comando do SBT 
Brasil, mas que os comentários serão feitos em forma de 
9ŘƛǘƻǊƛŀƭΦ 5Ŝ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ƻ ŎƻƳǳƴƛŎŀŘƻΣ άŜǎǎŀ ƳŜŘƛŘŀ ǘŜƳ 
ŎƻƳƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ ǇǊŜǎŜǊǾŀǊ ƻǎ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻǊŜǎέΦ ! ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻǊŀ 
virou alvo do Ministério Público após fazer um comentário em 
que apoiava a ação de justiceiros no Rio de Janeiro. Na 
ocasião, um grupo de jovens tinha acorrentado a um poste 
um jovem acusado de praticar um roubo. Leia abaixo o 
comunicado na íntegra: Em razão do atual cenário 

criado recentemente em torno de nossa apresentadora 
Rachel Sheherazade, o SBT decidiu que os comentários em 
seus telejornais serão feitos unicamente pelo Jornalismo da 
emissora em forma de Editorial. Essa medida tem como 
objetivo preservar nossos apresentadores Rachel 
Sheherazade e Joseval Peixoto, que continuam no comando 
do SBT Brasil. 
 
 
Bem, pelo menos o SBT não escondeu que foi vítima de 
censura. Senão, por que eles deveriam “preservar” Rachel? 
Já aviso de antemão que nem sequer darei atenção à 
comentários advindos do direitismo depressivo, que 
aproveitarão a oportunidade para dizer que “tudo está 
perdido”. Meu foco é nos direitistas pragmáticos, que devem 
usar esse evento como uma oportunidade para expor 
definitivamente o PT como um partido ditador, junto a seus 
aliados PCdoB e PSOL. 
Mais importante que isso é aproveitar o momento para 
explicar exatamente o que o PT e seus aliados socialistas 

A mordaça fascista imposta sobre 
Rachel Sheherazade e a censura sutil 
nas leis de mídia propostas pelo PT 
Luciano Ayan 
Publicado no site www.midiasemmascara.org 
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Um dos principais itens da lei de mídia que o PT lutará para 
aprovar se baseia em “quebrar monopólio das grandes 
empresas de comunicação”. Como qualquer pessoa 
intelectualmente honesta sabe, não existe monopólio, e hoje 
temos várias opções de empresas de comunicação e mídia. 
 
Na verdade, as tais leis de mídia pregam o seguinte: 
 
Retirar poder das empresas de comunicação e imprensa, 
deixando-as sempre com um tamanho reduzido 
Com isso, elas são cada vez mais vulneráveis à pressão estatal 
A partir dessa vulnerabilidade à pressão estatal, o governo 
decide o que vai ser divulgado nessas empresas 
 
Toda proposta petista não é nada mais do que isso. O essencial 
é explicarmos para a população que aquilo que o PT e seus 
aliados conseguiram fazer contra Rachel é o que eles querem 
fazer contra todas as empresas a qualquer momento. Essa é a 
tal censura sutil (ou soft censorship, em que ao invés da censura 
ser feita a partir de um órgão estatal que formalmente diz o que 
pode ou não ser publicado, o governo utiliza o dinheiro de 
anúncios governamentais para exercer essa pressão de forma 
sutil) 
De forma mais didática, a coisa funciona assim. Para pressionar 
o SBT, os socialistas do PT, PCdoB e PSOL usaram 150 milhões 
anuais da verba publicitária destinada ao canal. (Aliás, está aí 
mais uma das serventias da Petrobrás: ter seus anúncios usados 
como instrumento de chantagem em prol de uma censura feita 
pelo governo) 
Agora, imagine se ao invés de umas quatro ou cinco empresas 
grandes de mídia, tivéssemos umas 20 a 25 empresas, a partir 
da limitação do número de estações que cada uma possa ter. 
Imagine que a verba destinada a cada uma delas varie entre, vá 

lá, 20 a 60 milhões. 
Quanto menor a empresa, maior a vulnerabilidade se ela 
perder uma fatia dos anúncios estatais, que serão usados pelo 
governo para definir o que vai ser publicado ou comunicado 
nessas mídias. Simples assim. 
Claro que o cidadão humilde poderá perguntar: mas o que eu 
perco com isso? É, meus amigos, depois de Alinsky, temos que 
estar cientes de que temos que apelar ao auto-interesse 
humano na hora de explanar nossas propostas. 
Se já sabemos que a lei de mídia do PT é focada em censura, é 
preciso agora explicar de forma simples e compreensível para o 
cidadão comum como a censura prejudica a vida do povo, 
especialmente o trabalhador mais humilde. 
É fato que em um país sob censura (como ocorre na Argentina 
e na Venezuela), o povo demora muito mais para saber a real 
situação econômica de seu país. Veja os benefícios para um 
governo socialista ter a mídia amordaçada: 
 
É mais fácil esconder os atos de corrupção do governo 
É mais fácil esconder temporariamente os indicadores 
econômicos ruins 
É mais fácil, enfim, distorcer quase todos os fatos a favor do 
governo 
 
Enfim, com a censura sutil implementada de maneira formal, o 
povo demora muito mais para reagir à crise. E, em 
consequência, vai sofrer muito mais, como está acontecendo 
na Venezuela e na Argentina. Eles só chegaram nessa situação 
por que foi fácil para seus governos socialistas esconderem a 
crise por um bom tempo a partir da censura à imprensa. 
Se o PT, o PCdoB e o PSOL estão tão dedicados à implantar a 
censura no Brasil, é claro que chegou a hora deles roerem o 
osso e levarem o país ao mesmo destino que Venezuela e 
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Argentina. A única coisa que pode evitar esse colapso é 
sabermos da situação real da economia, da segurança e de 
outros fatores a partir de uma imprensa livre. É por isso que 
ter uma imprensa livre é tudo que o governo não quer. 
Em síntese, é preciso criarmos um senso de urgência 
mostrando que não há agenda mais importante do que 
demolir as pretensões totalitárias do PT e seus aliados. 
Pretensões estas que serão mais facilmente alcançadas se 
eles conseguirem censurar a mídia. 
Rachel Sheherazade se torna um exemplo vivo disto que 
afirmei. O PT e seus aliados continuam não dando a mínima 
para quase 60 mil assassinatos ocorridos por ano no Brasil. 
Mas agora a vida deles ficou mais fácil pois eles conseguiram 
censurar Rachel Sheherazade, uma das raras jornalistas que 

se preocuparam 
com a segurança dos cidadãos humildes. 
Agora, com Rachel calada, muito provavelmente outros terão 
medo de criticar a violência excessiva cometida contra civis. 
Agora quem sabe o povo só se rebele quando o Brasil tiver, vá 
lá, uns 50% de todos os assassinatos do mundo. Aí nesse 
momento não vai ter censura de imprensa que esconda o fato. 
Até por que quando chegarmos neste estágio quase toda 
família humilde terá uma pessoa vítima de um latrocida ou 
estuprador, por exemplo. 
Será que você quer deixar a coisa chegar nesse ponto? Se não 
quer, você pode ajudar divulgando para o máximo de pessoas 
quanto possível a urgência de lutarmos contra a censura 
governamental sobre a mídia. 
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www.brasilimperial.org.br  


